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RAPIDINHAS

As vagas temporárias para as 
festas de fim de ano deverão 
atingir o maior número em 
uma década. Quem diz isso é 
a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), que projeta 
a contratação de 108,5 mil 
trabalhadores para o período. 
Segundo a entidade, a 
expectativa positiva se deve 
ao esperado aumento de 
5,6% das vendas do varejo.

O BB Private, divisão do Banco 
do Brasil dedicada aos clientes 
de alta renda, venceu o prêmio 
de melhor Private Bank da 
América Latina na categoria 
“Diversidade e Inclusão.” O 
prêmio foi concedido pela 
publicação britânica The 
Banker. No BB Private, 50% 
do quadro de funcionários 
é formado por mulheres.

Apesar das iniciativas de 
inclusão, o preconceito racial 
é onipresente no mercado 
corporativo brasileiro. De 
acordo com pesquisa realizada 
pela rede social LinkedIn, 
93% dos profissionais negros 
enfrentam obstáculos para 
chegar aos cargos mais altos 
das empresas.  O estudou 
consultou 1,1 mil funcionários 
com carteira registrada.

A americana Nvidia, 
principal fabricante de chips 
de Inteligência Artificial 
do mundo, afirmou ter 
desenvolvido uma tecnologia 
capaz de prever como as novas 
cepas do vírus de covid-19 
podem se desenvolver. Segundo 
a empresa, a nova IA analisa 
sequências genéticas com 
precisão jamais alcançada.
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Resta saber se o presidente Lula 
concorda com a opinião de seu vice

Americanas adia — de novo 
— divulgação de balanço
Pela quarta vez, a Americanas adiou a divulgação 
das demonstrações financeiras de 2022 — a 
data inicial, que era março, foi postergada para 
maio, passando mais tarde para outubro e, 
enfim, novembro. Em fato relevante enviado ao 
mercado, a empresa afirmou que “foi vítima de 
uma fraude sofisticada e muito bem arquitetada, 
o que tornou a compilação e análise de suas 
demonstrações financeiras históricas uma 
tarefa extremamente desafiadora e complexa”. 
A companhia tem R$ 42,5 bilhões em dívidas.

Despesas em 
supermercados lideram 
dívidas no cartão de crédito
Os brasileiros estão se endividando para 
comprar comida e itens de primeira necessidade. 
Segundo um estudo realizado pela Serasa, 59% 
das dívidas no cartão de crédito dizem respeito 
a despesas no supermercado — que, na maioria 
das vezes, são inadiáveis. Os entrevistados 
no levantamento também afirmaram que o 
desemprego é o principal fator que os levou 
a não honrar seus compromissos. Embora 
em queda, a inadimplência alta no país é 
uma barreira que compromete o consumo.

Alckmin defende reforma administrativa 
para “adequar tamanho do Estado”

Compra de veículos importados 
dispara no Brasil
O crescente interesse dos brasileiros por veículos 
híbridos e elétricos tem impulsionado a importação de 
automóveis. Dados compilados pela Abeifa, a associação 
que representa importadores de veículos com operação 
no Brasil, mostra que as vendas do segmento avançaram 
75% de janeiro a outubro, em relação ao mesmo período 
do ano passado. Apenas em outubro, o salto foi de 180%. 
Para 2024, contudo, não há otimismo, já que a importação 
de veículos elétricos voltará a ser taxada no país.

R$ 18 bilhões
é quanto a gestora canadense de fundos de 

pensão CDPQ (Caisse de Dépôt et Placement du 
Québec) pretende investir no Brasil até 2027. 
Os recursos serão destinados principalmente 

para a área de energia

Estamos focados em tornar a Inteligência 
Artificial mais útil para todos”

Sundar Pichai, presidente mundial do Google      

Algo raro de se ver, um integrante graúdo do governo 
federal defendeu abertamente a reforma administrativa. 
Em encontro com empresários em Brasília, o vice-
presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio, Geraldo Alckmin (PSB), afirmou que a 
iniciativa é vital para atrair investimentos. Segundo 
Alckmin, as mudanças devem ser feitas para “adequar 
o tamanho do Estado”. Resta saber se o presidente 
Lula concorda com a opinião de seu vice. A premissa 
da reforma administrativa é a redução do tamanho do 
Estado — ou seja, cortes da máquina pública, revisão 
de cargos e eliminação de sobreposições de postos 
de trabalho, entre outras medidas fundamentais 
—, algo que provoca calafrios nos petistas. Bem 
ou mal, a agenda reformista avançou nos últimos 
anos, com a  aprovação das novas regras para a 
Previdência e as relações trabalhistas. Além delas, 
a reforma tributária também está encaminhada.
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C
om o desemprego em que-
da no Brasil, o fim de ano 
promete ser ainda mais es-
pecial para quem procu-

ra uma vaga no mercado de tra-
balho, mesmo que por um pe-
ríodo de tempo mais curto. Se-
gundo a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), as festas deste 
ano devem provocar um aumento 
de 5,6% nas vagas temporárias. A 
previsão é de contratação de 108,5 
mil trabalhadores, o que seria a 
maior oferta desde 2013, quan-
do foram abertas 115,5 mil vagas.

Para a CNC, a previsão se ba-
seia em aspectos sazonais de ad-
missões e desligamentos no se-
tor do varejo, que são registrados 
mensalmente no Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged). “Além do aumen-
to das vendas, o sentimento de 
confiança também está relacio-
nado à recuperação econômica 
e às melhores condições de con-
sumo, proporcionando oportuni-
dades significativas para os traba-
lhadores temporários neste perío-
do festivo”, afirma o presidente da 
CNC, José Roberto Tadros.

Entre os setores que mais se 
destacam como propulsores de 

novas vagas, os hiper e super-
mercados lideram as contrata-
ções, com 45 mil ofertas, seguido 
de vestuário (25 mil), utilidades 
domésticas e eletroeletrônicos 
(16 mil), livrarias e papelarias, (9 
mil) e móveis e eletrodomésticos, 
com 5 mil vagas.

“Com expectativa de melho-
ra das condições de consumo, 
a CNC projeta uma taxa de efe-
tivação dos trabalhadores tem-
porários de 14,2% após o Natal 
deste ano, ligeiramente superior 
à do ano passado, quando o va-
rejo efetivou 12,3% dos contrata-
dos”, avalia o economista da CNC 
Fabio Bentes.

Vestuário

Neste ano, o maior destaque, 
segundo a confederação, vai pa-
ra o setor de vestuário, calçados e 
acessórios, que deve registrar al-
ta de 12,1% nas vendas natalinas, 
descontada a inflação. Não é de 
hoje que esse setor costuma per-
formar bem. Na média, enquan-
to o faturamento do varejo cres-
ce 34%, o de vestuário aumen-
ta, normalmente, 90%. Com esse 
otimismo é que a costureira Te-
rezinha Moreira, de 59 anos, pre-
tende contratar novas emprega-
das para suprir a demanda.

“No fim de ano, todas querem 
serviço. Então, não tem como 
intercalar. Porque, geralmente, 
como eu faço roupa sob medi-
da e trabalho o ano todo sozi-
nha, vou jogando as costuras. E, 
no fim de ano, todas querem. E 
aí acaba que a gente precisa de 
uma pessoa para ajudar”, revela 
Terezinha, dona de um ateliê na 

quadra 102 do Sudoeste.
Costureira há mais de 35 anos, 

ela conta que nunca passou por 
uma crise sequer, e que o perío-
do de Natal e ano-novo costuma 
ser mais desafiador. “Sempre tive 
meu ateliê em casa. Agora, resolvi 
abrir uma loja num lugar que tem 
mais pessoas, e por isso, também, 
eu preciso de uma pessoa para me 

ajudar, porque aumentou muito a 
demanda”, acrescenta.

Maiores salários

De acordo com a CNC, o salá-
rio médio de admissão neste fim 
de ano deve alcançar R$ 1.605, 
um avanço de 1% na comparação 
com o mesmo período de 2022, 

quando a remuneração média foi 
de R$ 1.596. As lojas de informá-
tica concentram os maiores sa-
lários médios, com uma remu-
neração de R$ 2,5 mil, seguidas 
por artigos de uso pessoal e do-
méstico, com média de R$ 1.670.

*Estagiário sob a supervisão 
  de Carlos Alexandre de Souza

TRABALHO TEMPORÁRIO /

Varejo abre 108,5 mil vagas 

 Número de postos provisórios neste fim de ano será o maior desde 2013. Segundo 
a Confederação Nacional do Comércio, a expectativa é de que 14,2% dos trabalhadores sejam efetivados após o Natal

A costureira Terezinha Moreira, de 59 anos, procura por empregada temporária para o Natal

Raphael Pati/CB/D.A Press
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Durante congresso de audi-
tores-fiscais, o secretário da Re-
ceita Federal, Robinson Barrei-
rinhas, afirmou que a maior 

dificuldade do governo federal 
para aumentar a arrecadação é 
“fazer rico pagar imposto”. Ele 
defendeu a aprovação de me-
didas para corrigir regras con-
sideradas distorcivas que, de 

acordo com ele, promovem a 
injustiça tributária.

“É aquilo que o presidente 
da República diz: ‘Cortar a me-
renda, cortar medicamento pa-
ra atingir a meta fiscal é fácil; 

difícil é fazer rico pagar impos-
to’. Nós invertemos essa lógica. 
E é difícil mesmo. É muito difí-
cil fazer os ricos pagarem impos-
to, quem tem mais condições de 
pagar imposto”, disse.

Segundo o secretário, “não é 
nem uma questão de quanto vai 
ser arrecadado, é uma questão 
de justiça”. “Não estou falando 

de quem produz, estou falando 
de quem não produz. Pessoas 
que, às vezes, nunca trabalha-
ram na vida, vivem de renda e 
pagam menos imposto do que 
um professor, qual é a justiça 
disso?”, questionou. 

A Câmara dos Deputados 
aprovou, no fim de outubro, a 
taxação de empresas offshores  

(no exterior) e de fundos exclu-
sivos (fechados, para alta ren-
da, no Brasil). A medida institui 
uma taxa de 15% sobre os fundos 
offshores e fixa em 8% a alíquo-
ta de atualização patrimonial, até 
31 de dezembro, de fundos de in-
vestimento no exterior e no país. 
O intuito é aumentar a arrecada-
ção em mais de R$ 20 bilhões.  
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“É difícil rico pagar imposto”
TRIBUTAÇÃO

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) reverteu uma decisão 
do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), tomada 
em 2018, que impunha à 
estatal um pagamento de 
R$ 47 bilhões numa ação 
que discute remuneração 
extra por periculosidade 
de trabalho. A Federação 
Nacional dos Petroleiros, 
que moveu a ação 
em nome de 51 mil 
trabalhadores, informou 
que vai recorrer. O STF 
entendeu que as condições 
de pagamento foram 
livremente acordadas 
entre a empresa e seus 
empregados. 

 » Petrobras livre 
de pagar R$ 47 bi


